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Comportamiento de la leishmaniosis cutánea y mucocutánea 
en América del Sur. 
 
Behavior of cutaneous and mucocutaneous leismaniasis in 
South America. 
 
Comportamento da leishmaniose cutânea e mucocutânea na 
América do Sul.
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RESUMEN 
Introducción: Según la Organización Mundial de Salud la leishma-
niosis cutánea y mucocutánea, se encuentran incluidas dentro de 
las enfermedades desatendidas. En 2023, un total de 55 países re-
portaron aproximadamente 272 000 nuevos casos autóctonos. Ese 
mismo año, fueron reportados un total de 34 954 casos de leishma-
niosis cutánea y 21 % se presentaron en zonas fronterizas.  
Objetivos: Conocer el comportamiento en los últimos años, de la 
leishmaniosis cutánea y mucocutánea en algunas regiones de Amé-
rica del Sur.  
Método: Para ello se realizó una búsqueda bibliográfica en las bases 
de datos MEDLINE, PUBMED, LILACS, CUME, NHS y GOOGLE 
Académico. 
Resultados: De esta búsqueda indican la necesidad de realizar ac-
ciones de prevención y control encaminadas a disminuir las preva-
lencias de las leishmaniosis cutáneas y mucocutáneas en las zonas 
endémicas. 
Conclusiones: Para controlar la leishmaniosis, es esencial fortalecer 
el sistema de vigilancia epidemiológica de la leishmaniosis, es ne-
cesario el monitoreo de casos de la enfermedad, registrar y analizar 
los casos, lo que ayuda a identificar los brotes y las áreas de riesgo, 
por lo tanto, es necesaria la colaboración entre los gobiernos, los or-
ganismos internacionales y las comunidades.  
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SUMMARY 
Introduction: According to the World Health Or-
ganization, cutaneous and mucocutaneous leishma-
niasis are among the neglected diseases. In 2023, a 
total of 55 countries reported approximately 272 000 
new autochthonous cases. That same year, a total of 
34 954 cases of cutaneous leishmaniasis were re-
ported and 21 % occurred in border areas.  
Objective: To review the behavior of cutaneous 
and mucocutaneous leishmaniasis in recent years 
in some regions of South America.  
Method: A bibliographic search was carried out in 
MEDLINE, PUBMED, LILACS, CUME, NHS and 
GOOGLE Academic databases.  
Results: This search indicate the need for preven-
tion and control actions aimed at reducing the 
prevalence of cutaneous and mucocutaneous leish-
maniasis in endemic areas. 
Conclusions: To control leishmaniasis, it is essen-
tial to strengthen the epidemiological surveillance 
system for leishmaniasis. It is necessary to monitor 
cases of the disease, record and analyze cases, 
which helps to identify outbreaks and risk areas. 
Therefore, collaboration between governments, in-
ternational organizations and communities is nec-
essary. 
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RESUMO 
Introdução: De acordo com a Organização Mun-
dial de Saúde, a leishmaniose cutânea e mucocutâ-
nea está entre as doenças negligenciadas. Em 2023, 
um total de 55 países notificou aproximadamente 
272 000 novos casos autóctones. No mesmo ano, foi 
notificado um total de 34 954 casos de leishmaniose 
cutânea, dos quais 21 % ocorreram em zonas fron-
teiriças. 
Objetivos: Pesquisa foi revisar o comportamento 
da leishmaniose cutânea e mucocutânea nos últi-
mos anos em algumas regiões da América do Sul.  
Método: Foi realizada uma pesquisa bibliográfica 
nas bases de dados MEDLINE, PUBMED, LILACS, 
CUME, NHS e GOOGLE Academic.  
Resultados: Dessa busca indicam a necessidade de 
ações de prevenção e controle que visem à redução 
da prevalência da leishmaniose cutânea e mucocu-
tânea em áreas endêmicas. 
Conclusões: Para controlar a leishmaniose, é essen-
cial fortalecer o sistema de vigilância epidemioló-
gica da leishmaniose. É necessário monitorar os 
casos da doença, registrá-los e analisá-los, o que au-
xilia na identificação de surtos e áreas de risco. Por-
tanto, a colaboração entre governos, organizações 
internacionais e comunidades é essencial. 
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